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De marcos e marcas
Em 2008, “Comunicação e Sociedade” chega à edição de número 50,
num momento em que o Programa de Pós-Graduação em Comunicação
Social da Universidade Metodista de São Paulo comemora seus trinta anos
de atividade, marco que também será atingido pela própria revista no
segundo semestre deste ano. Esta conquista ímpar comprova que nos temos
empenhado arduamente em dar conta dos novos desafios que, em ritmo
acelerado, têm sido colocados para a área da Comunicação como um todo.
Para chegar até aqui, foram muitas as lutas, valendo lembrar o apoio
irrestrito e a confiança depositada pela alta direção da Metodista nos
professores, pesquisadores, funcionários e estudantes, que têm percorrido salas
de aula e corredores e freqüentado grupos de discussão, eventos, laboratórios
e bibliotecas. Crença, competência e flexibilidade foram as principais marcas
que conseguimos disponibilizar no cenário científico nacional, por conta deste
apoio incondicional.
Outras marcas importantes vieram. E elas são assinaladas, no dossiê
desta edição, por olhares respeitosos lançados por José Marques de Melo,
figura singular em nosso programa, por sua atividade, sua produção inte-
lectual e suas convicções quanto ao campo da Comunicação; e, depois, pelo
atual coordenador, Sebastião Squirra, que nos últimos sete anos tem lide-
rado o PósCom no caminho das inovações científicas e da integral adesão
às orientações das agências federais de fomento e controle. Apresentamos
também um conciso inventário acadêmico sobre o perfil docente e as carac-
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terísticas da produção dos pesquisadores do PósCom, feito pela pós-douto-
randa Mônica Martinez. Ainda no Dossiê, destacamos a honrosa contri-
buição de Rousiley Maia, da Universidade Federal de Minas Gerais, que
nos gratificou com sua presença proferindo a aula inaugural do PósCom nes-
te ano comemorativo. A isto se soma um trabalho qualificado da doutoran-
da Sonia Padilha, sobre cibercultura no webjornalismo.
Na seção Memória, recorremos a uma outra de nossas marcas: o
respeito ao pioneirismo de Luis Beltrão, primeiro doutor em Comunicação
no Brasil, que sempre é alvo de releituras e objeto de novas pesquisas.
Beltrão continua motivando as instituições e os pesquisadores brasileiros da
contemporaneidade, que são agraciados anualmente com um prêmio que leva
seu nome, pela Intercom - Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares
da Comunicação. Desta vez, a seção relê as cartas enviadas pelo criador da
Folkcomunicação a diversos interlocutores, mostrando um pouco de seu hu-
mor e dos compromissos que teve na construção deste gigantesco campo de
conhecimentos que é o da Comunicação.
O segmento internacional também tem sido uma marca visível em
nosso programa e em nossa revista ao longo das últimas três décadas. Ele
se faz presente nesta edição, na seção Artigos, onde incluímos textos dos
mexicanos Francisco José Martínez Garz e de seus colaboradores, além de
Andrés Valdez Zepeda e Delia Huerta Franco, estimulando o olhar para
a televisão e a política daquele país. No contexto regional, do nordeste ao
sul do País, surgem contribuições de peso como as de Sandra Reimão, docente
do programa, em trabalho sobre mídia, ficção e censura a partir dos livros
Feliz ano novo e Zero, além de Alfredo Vizeu (de Maceió/AL) e de
Rogério Cristofoletti (de Caxias do Sul/RS), que estudam, respectivamen-
te, os manuais de redação de jornais desde o tempo de Gilberto Freyre e
as dúvidas e incertezas da profissão jornalística em tempos de transição do
suporte de papel para o digital .
Há ainda muito mais a acompanhar nesta edição, como a seção
Resenhas, onde vários dos trabalhos foram produzidos por alunos do
PósCom da Metodista, sempre estimulados a olhar com atenção crítica a
literatura produzida pelo campo. São o resultado escrito de quem leu e
debateu com seu orientador algumas das novas publicações, antes de nos ofe-
recer uma versão finalizada.
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primeiro, dos eventos realizados pela Universidade Metodista, em parceria
com outras instituições: na seção Registros, focalizamos a realização do XII
Celacom, do VI Congresso Nacional de História da Mídia e do 8º Con-
gresso Latino-Americano de Marketing Político; e, na seção Documentação,
por fim, destacamos as dissertações de mestrado e as teses de doutorado e
pós-doutorados produzidas neste primeiro semestre de 2008 por alunos do
PósCom da Metodista.
As marcas do passado/presente, do nacional/internacional/regional,
do respeito aos pioneiros, do destaque à produção científica contemporânea,
aos eventos científicos e à produção intelectual de qualidade desenvolvida por
nossos professores e alunos têm sido perseguidas nestes trinta anos do pro-
grama e nestas cinqüenta edições da revista Comunicação e Sociedade.
Os esforços têm se concentrado em produzir conhecimento, estimular a co-
operação científica, induzir e projetar eventos, abrir espaço para o diálogo
pluralista, capacitar as novas gerações para o exercício da docência e da
pesquisa. O propósito norteador, em tudo isso, sempre foi garantir que o
ensino, a pesquisa e a extensão – e, com ela, a comunicação a distância –
sejam praticados com o rigor, a excelência, o compromisso e a mentalidade
cidadã que emergem da educação da Metodista, em sua contribuição para
a construção de uma sociedade menos desigual e mais fraterna.
A nossa gratidão a todos os que ajudaram a construir esta história!
  O editor
